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2,5-hexanodiona – metabólito n-hexano excretado na urina.

acetato de etila – solvente orgânico encontrado em tintas e diluentes.

acetona – solvente orgânico encontrado em tintas e diluentes.

ácido hipúrico – metabólito de tolueno excretado na urina.

ácido metil hipúrico – metabólito dos xilenos excretado na urina.

acoplamento flexível – é aquele confeccionado em material resiliente, ou seja, material

plástico para absorção de ondas de baixa freqüência.

creatinina – substância excretada normalmente pelo organismo através da urina. Nas

análises toxicológicas, é utilizada como fator de correção dos resultados.

cura por radiação ultravioleta (U.V.) – é a conversão instantânea de um líquido reativo

em um sólido, induzido pela radiação.

CVM (Contração Voluntária Máxima) – força máxima de contração muscular que o

indivíduo pode realizar voluntariamente.

metabólito – que se transforma no organismo.

metil-etil-cetona – solvente orgânico encontrado em tintas e diluentes.

n-hexano – solvente orgânico encontrado em tintas, diluentes e colas.

população fixa – grupo de pessoas que permanece regularmente em uma área ou

edificação.

rotas de fuga – trajetos preestabelecidos por meio de corredores, escadas, rampas,

passagens entre prédios e saídas com o objetivo de que as pessoas possam abandonar de

forma ordenada e segura um local que esteja em uma situação de risco iminente.

sinistro – ocorrência de prejuízo ou dano em algum bem por incêndio ou acidente.

tolueno – solvente orgânico encontrado em tintas, diluentes e colas.

toxicologia – ciência que estuda os efeitos adversos causados pelos agentes químicos ao

interagir com organismos vivos.

xileno – solvente orgânico encontrado em tintas, diluentes e colas.

Glossário
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